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Introdução 
 

Spiroplasma citri Saglio et al. 
é o agente causal da doença dos 
citros conhecida como “Stubborn 
disease”. Esta doença foi observada 
pela primeira vez em 1915 em 
pomares da Califórnia, EUA 
(Fawcett et al., 1944) e foi tida, 
inicialmente, como uma doença de 
origem viral. Os primeiros indícios  
de que se tratava de um procarioto 
foram apresentados por Igwegbe & 
Calavan (1970), que demonstraram 
a sensibilidade do agente causal ao 
antibiótico tetraciclina. S. citri é de 

ampla distribuição geográfica (Fig. 
1). 
 
 
 

 
Fig. 1 – Distribuição geográfica de 
Spiroplasma citri. 
 



A caracterização definitiva do 
agente causal foi proposta por 
Saglio et al. (1973) depois do 
isolamento e multiplicação da 
bactéria em meio de cultura 
contendo 20% de soro de cavalo 
(Saglio et al., 1971).  

A doença tem provocado 
reduções significativas de 
produtividade em muitos países 
produtores de citros e, não 
ocorrendo no Brasil, representa um 
risco potencial para a citricultura 
nacional, devido à ampla gama de 
plantas hospedeiras (Quarantine..., 
2000), muitas delas de ocorrência 
comum no Brasil e à eficiência de 
sua transmissão por cigarrinhas 
(Kersting & Sengonca, 1992). S. citri 
é de ampla distribuição geográfica, 
como mencionado e, está listada 
como praga quarentenária A1 para 
o Brasil. 
   
 
Expressão econômica 
 

A infecção de plantas de 
citros por S. citri compromete o 
desenvolvimento das mesmas, a 
produção e a qualidade de frutos. 
Encontrada na maioria dos países 
produtores localizados na região do 
Mediterrâneo, norte da África e leste 
europeu, a doença tem afetado 
fortemente a produção de citros no 
Iraque, Turquia e Síria, sendo neste 
último agravada pela ampla 
distribuição do inseto vetor 
Neoaliturus haematoceps. Em 
outros países como Chipre, Egito e 
Marrocos a doença ocorre 
esporadicamente e está associada 
a apenas algumas espécies de 
citros, enquanto nos Estados 
Unidos, representa um problema 
para a citricultura nos estados da 
Califórnia e Arizona (Bové, 1986). 
 

Distribuição geográfica 
 

O “Stubborn” já foi relatado 
em vários países produtores de 
citros localizados em regiões de 
clima desértico ou semi-árido. A 
observação de sua distribuição no 
globo (Figura 1) revela uma 
prevalência da doença em países 
localizados entre os paralelos 20 e 
35 ºN. Os países onde a doença já 
foi relatada são: Algéria, Arábia 
Saudita, Chipre, Egito, Espanha, 
Estados Unidos, França, Grécia, 
Irã, Iraque, Israel, Itália, Jordânia, 
Líbano, Líbia, Paquistão, Marrocos, 
México, Nova Zelândia, Síria, 
Tunísia, Turquia e Yemen. 
Segundo os últimos registros da 
EPPO (Quarantine..., 2000) não 
existem casos confirmados de 
ocorrência da doença na América 
do Sul. 
 
Sintomas 
 

Os sintomas do “Stubborn” 
em citros podem ocorrer de forma 
generalizada ou em partes restritas 
da planta (Figura 2)  

 

 
Figura 2. Planta de citros (Washington 
navel sweet orange) parcialmente infectada 
por Spiroplasma citri. 

 
e são influenciados por fatores 
como variedade da hospedeira, 
temperatura, umidade, estado 
nutricional e o isolado de S. citri 



envolvido (Gumpf, 1988). Ramos 
infectados apresentam internódios 
curtos e folhas pequenas (Figura 3),  
 

 
Figura 3. Ramo de citros infectado por 
Spiroplasma citri (à direita) apresentando 
internódios reduzidos e folhas pequenas, 
de coloração verde-claro. 

 
as quais freqüentemente são 
retorcidas em forma de cunha. As 
folhas podem apresentar ainda 
cloroses ou mosqueados entre as 
nervuras (Figura 4).  
 

 
Figura 4. Folhas de laranja doce, infectadas 
por Spiroplasma citri apresentando 
mosqueado internerval. 

 
O florescimento e a frutificação 
tornam-se bastante irregulares e os 

poucos frutos formados apresentam 
deformações e alterações de cor 
(Figura 5).  
 

 
 
Figura 5. Frutos de laranja doce 
apresentando deformações ocasionadas 
pela infecção por Spiroplasma citri. 

 
Algumas variedades infectadas 
podem apresentar também 
abortamento de sementes (Figura 
6), (Bové, 1984).  

 
Figura 6. Sementes abortadas em fruto de 
laranja doce infectado por Spiroplasma citri  

 
A principal conseqüência do 

“Stubborn” em citros é a redução de 
produtividade das plantas 
infectadas. Apesar de não existirem 



relatos de morte de plantas 
decorrentes da infecção por S. citri, 
sabe-se que a infecção de plantas 
jovens pode comprometer 
severamente o seu 
desenvolvimento, tornando-as 
totalmente improdutivas (Whiteside 
et al. 1989). 
 
 
Bioecologia 

 
Spiroplasma citri é um 

fitoplasma filamentoso, de forma 
espiralada, que infecta o floema de 
inúmeras plantas hospedeiras 
(Figura 7). Este procarioto sem 
parede celular apresenta 
mobilidade, sensibilidade ao 
antibiótico tetraciclina e requer 
colesterol para o seu metabolismo 
(Bradbury, 1986). A temperatura 
ideal para seu crescimento é 32 ºC 
e as colônias apresentam, em meio 
de cultura específico, forma 
umbonada e diâmetro de 60 a 150 
µm (Saglio et al., 1973).  

S. citri é capaz de se 
multiplicar no interior dos insetos 
vetores (Circulifer tenellus, 
Scaphytopius nitridus, S. acutus 
delongi e Neoaliturus haematoceps) 
e ficar associada a estes durante 
todo o seu ciclo de vida 
(Quarantine..., 2000).  
 
 

Epidemiologia  
 

O patógeno pode ser 
transmitido através de enxertia de 
material infectado (Whiteside et al. 
1989) ou por insetos do grupo das 
cigarrinhas. Nos Estados Unidos a 
bactéria é transmitida e 
disseminada nos pomares pelas 
cigarrinhas Circulifer tenellus, 
Scaphytopius nitridus e S. delongi 
(Oldfield, 1988) e na região do 
Mediterrâneo por Neoaliturus 
haematoceps (Bové, 1986) e C. 
tenellus (Klein et al., 1988). 

Apesar de teoricamente 
possível, a disseminação da 
doença a longas distâncias por 
insetos vetores é considerada 
pouco provável. Todas as 
cigarrinhas envolvidas na 
transmissão apresentam hábito 
polífago e não têm a planta de 
citros como hospedeira 
preferencial, sendo o seu encontro 
com a mesma de ocorrência 
apenas ocasional.  

As plantas hospedeiras de 
S. citri, já relatadas, estão listadas 
na Tabela 1. 
 
 
 
 
 



  

Tabela 1: Espécies hospedeiras de Spiroplasma citri 
 
 
Espécies relatadas Referência 

Armoracia rusticana Bradbury, 1986; O’Hayer et al., 1984 
Barbarea vulgaris Bradbury, 1986; O’Hayer et al., 1984 
Brassica geniculata Bradbury, 1986; O’Hayer et al., 1984 
Brassica kaber Bradbury, 1986; O’Hayer et al., 1984 
Brassica nigra Bradbury, 1986; O’Hayer et al., 1984 
Brassica oleracea var. botrytis Bradbury, 1986; O’Hayer et al., 1984 
Brassica oleracea var. capitata Bradbury, 1986; O’Hayer et al., 1984 
Brassica oleracea var. gemmifera Bradbury, 1986; O’Hayer et al., 1984 
Brassica rapa Bradbury, 1986; O’Hayer et al., 1984 
Brassica tournefortii Bradbury, 1986; O’Hayer et al., 1984 
Capsella bursa-pastoris Bradbury, 1986; O’Hayer et al., 1984 
Catharanthus roseus Bradbury, 1986; O’Hayer et al., 1984 
Citrus limon (Limão) Bradbury, 1986; O’Hayer et al., 1984 
Citrus paradisi  (Grapefruit ou toranja) Bradbury, 1986; O’Hayer et al., 1984 
Citrus reticulata (Mandarim) Bradbury, 1986; O’Hayer et al., 1984 
Citrus reticulata x Citrus paradisi (Tangelo) Bradbury, 1986; O’Hayer et al., 1984 
Citrus sinensis (Laranja) Bradbury, 1986; O’Hayer et al., 1984 
Crepis echioides Kersting et al., 1992 
Digitalis purpurea Bradbury, 1986; O’Hayer et al., 1984 
Echidium sp. Kersting et al., 1992 
Plantago ovata Bradbury, 1986; O’Hayer et al., 1984 
Prunus avium Bradbury, 1986; O’Hayer et al., 1984 
Prunus persica Bradbury, 1986; O’Hayer et al., 1984 
Pyrus communis Bradbury, 1986; O’Hayer et al., 1984 
Raphanus sativus Bradbury, 1986; O’Hayer et al., 1984 
Sedum praealtum Bradbury, 1986; O’Hayer et al., 1984 
Sesamum indicum Kersting et al., 1992 
Sisymbrium irio Bradbury, 1986; O’Hayer et al., 1984 
Sisymbrium orientale Bradbury, 1986; O’Hayer et al., 1984 
Tagetes erecta Bradbury, 1986; O’Hayer et al., 1984 
Viola cornuta Bradbury, 1986; O’Hayer et al., 1984 
Zinnia elegans Bradbury, 1986; O’Hayer et al., 1984 

Medidas quarentenárias e de 
contingência 

Detecção e diagnóstico 
 

 O diagnóstico do “Stubborn” 
por meio da observação de 
sintomas no campo é dificultado 
pela sua semelhança com 
alterações fisiológicas de natureza 
não biótica, como deficiência 
nutricional e hídrica. Por esta razão, 
o diagnóstico da doença deve ser 
confirmado pelo isolamento de S. 
citri em laboratório por meio do 
cultivo em meio de cultura 
específico (Fudl-Allah et al., 1972; 
Saglio et al., 1971) ou pela detecção 
por ELISA (Saillard & Bové, 1983, 
Archer et al., 1982 e Azeri, 1992).  

A medida quarentenária 
adotada para esta doença baseia-
se no princípio da exclusão e se 
apresenta como restrições oficiais 
de importação de plantas ou partes 
da planta de citros oriundas de 
regiões endêmicas. A bactéria 
encontra-se atualmente listada 
como praga quarentenária A1 tanto 
para o Brasil como para a região do 
COSAVE. 

Uma vez observada a 
doença no campo, todas as plantas 
de citros devem ser imediatamente 



removidas e descartadas. 
Paralelamente deve-se proceder 
também à eliminação de outras 
plantas hospedeiras reconhecidas 
na área e o controle de possíveis 
insetos vetores. 
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